
"É possível fazer um 
projeto para amenizar 
a crise econômica atual" 

por Milton Gamez 	' 
de São Paulo 	, 

"O PSDB tem uma pro-
posta de governo que consi-
dera a atual crise econômi-
ca mas não supõe que o 
País chegue ao processo de 
ruptura representado pela 
hiperinflação", afirmou 
ontem o senador Mário Co-
vas, candidato do PSDB à 
sucessão presidencial. 

"A hiperinflação não vai 
ocorrer até o final do ano, 
pois o governo já tomou 
medidas paliativas para 
manter o crescimento in-
flacionário nos atuais 
níveis por mais algums me-
ses, como a criação do Bô-
nus do Tesouro Nacional 
(BTN) cambial e .a centra-
lização do câmbio pelo 
Banco Central (BC):', disse 
ele a empresários e investi-
dores das bolsas brasilei-
ras de "commodities" num 
encontro promovido pela 
Bolsa de Mercadorias de 
São Paulo (BMSP). 

Apesar de aceitar a com-
binação de medidas econô-
inicas heterodoxas com 
medidas ortodoxas, Covas 
acredita que "não se com-
bate hiperinflação com pla-
no de descongelamento". 
Para o candidato, "é 
possível fixar projetos de 
curto prazo para amenizar 
a situação, mas a solução 
não é rápida". 

CRISE FISCAL 
Á dívia externa e a dívida 

interna são os principais 
fatores da atual crise fiscal 
por que passa o País, disse 
o candidato. "Além da re-
dução dos débitos interna-
cionais, é necessária uma 
drástica redução da pre-
sença do Estado na econo-
mia", defendeu. 

"A •questão da dívida ex-
terna deve ser resolvida dl- 

CNI/PRN — O prail,dente da 
Cónfederaçâo Nacional da " In- 

. &latria (CNI), senador Albóno 
Franco (PMDB-SE), admitiu on-
tem qUe pode aderir 8 candi-
datura de Fernando Collor de 
Mello (PRN) .8 Presidência do 
República; condicionando es-
sa decisão a ela represeótar o 
desejo de maioria • das bases 
dó PMDB sergipano. 

retamente com os governos 
dos países credores, pois os 
banqueiros não podem of0 

_ reter uma solução polítil 
ca", disse Covas, enfati, 
zando que a "dívida deve 
ser reduzida para o valor 
real praticado no mercado 
secundário", onde os des ,  
contos chegam a 70% sobre 
o valor de face.. "Devemos 
negociar se for possível, 
reservando-se o direito de 
tomar medidas unilaterais 
se for preciso"; afirmou o 
senador. Para ele, a mora-
tória é como a greve, rey 
curso extremo que pode ser 
usado como mecanismo de 
negociação. 

"Enquanto os dólares ob? 
tidos pelo Brasil mi supe, 
rávits comerciais estive? 
rem sendo utilizados exclu., 
sivamente para pagar os 
juros da 'dívida não podee, 
mos pensar em abrir mera 
cados, pois precisamos teâ 
os dólares para dar respoiâ, 
ta a esta abertura", con; 
cluiu. 

Quanto à dívida interna) 
o senador do PSDB voltou o 
defender um choque de ca 
pitalismo, com um enxugai 
mento da máquina admi! 
nistrativa através da pri4 
vatização, onde o setor pri; . 
Vado poderia canalizar a' 
razoável liquidez que apre; 
senta no momento. 

SATISFEITO 
COMO VICE 

Mário Covas declarou-se 
satisfeito com a filiação de 
Roberto Magalhães ao 
PSDB, pois o partido chega 
unido à convenção do finai 
de semana. Não queríamoa 
transformar a escolha do 
vièe de nossa chapa en1 
uma disputa interna do 
partido, afirmou. 

Para o senador, a esco 
lha de Magalhães é positi; 
va, pois todo o PSDB parti,  
cipou. Ele não acredita qué 
ter um vice de chápa que j4 
tenha sido filiado ao PDq. 
disvirtue o perfil de centro, 
esquerda de sua candidato} 
ra. "Nosso discurso fala 
em reforma agrária, no tfi  
direitos das nações de não 
serem extorquidas por ou} 
tras nações, falamos, que 
maior problema brasileirô 
é a má distribuição de ren ,  
da, nosso discurso não mu 
dou", disse Mário Covas. 


